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reator 	tape p mom.* abort.a. com  5 MWt do potênci.e. sa  tun root or do 
iro F"..R cam de pot•ncia. Foi AV elladA 01 lit1 t Corwin 

taus como o tarrno - f onto. as condicOoss mo t. oo r 0 lOc Icon • a dive t-r ibid.:4110 
pdpulacional nos rossultados obt.idos. Considorou- sr t• eator 
localizado pradato a um grand.. centre populacional • nuns* Aroa r ir al . 

,et c principal da an.alise de 

Stra0OZI-we ram oiS e • stunar impactos advorsos 

sobre a popuizioilo e o met o amble nte . 
ressuitan tea aboracdoo aol de n tai do 
ractionuod discs. E.s 	t p-o 	annals* pod* ser 

aplacacia. 	centre 	outras 	f i 	ciades . 
avaliacão do risco ao publico. fornecor 
sub= da os par a e uclos 	 respeito da 

localizacão de root-ores e para o plane _1arnento 
acb-ets do tamer get-snot. 

No prose nt-e est.udo foram analis.acias as 
corssocrua moos de acide ntas postuLados para 
rams-ores de posquisa. Para taint°. foram 
ado tados dois reator-es de ref *al ncia: 1) 

MA- . qua e urn rear-or do t piscin.a 
abort-a. *mac/eras:10 e refrigerado a agua leve 

que ut 1.11.za eie ntos combust iveis do tip° 
c-orzsatierando-se qua o rnerscno opera a um& 

pot-stra....st de 5 MV-.; 2) o BR3. que e um reator 

belga. cio tipo PN/Z. quo opera a Lima poténci a 

duo cer-ca de 50 M‘ris. 
Para 	ambos 	os reatores. 	foram 

consaideradas duas si tuasca-es dist int-as quant o 

a   dos MO SMOS : 0 reator localiz.ado 

proximo a u.rn gr anode cent ro po p ulacto nal e o 

r-eator localizack) n ulna area com 

car acteristicas demograficas tipic.as de urna 

rogião- ruraL 

FA= PRINCIP AIS DA ANALISE DE CONSEQUENCIAS  

No presente °stud° as cons equOncia.s 
fo rarn provistas ut ilizancto- se o cOctigo 

co rnp utacional CRA C2 (13 . 123. 0 calculo das 
rnesmas e feit-o por Me10 da integ ra.ção de 

modelos qua re presontarn o matorial radioativo 

unectiat-arnente apos a sua liber moil° da 

contencio: mod•los de dispersão e transpor to 

at mos f er ico ; modolos dosimsst r icos ; modelos de 
rerposta.s do emorgéncia a modelos do of oi t.os 
r.a saude do homem. 

Cat-og or iza-zão dos Acidontaa.  Nosta 1' ease 

4tt cia1 1 nido o espectro dos acidentas 

pas-LW-solos par a o 'EA-RI • o BR3. Devi da as 
dif erencas e xiste nt es quanta ao tipo, a 
potarscia e a maneira de operação de cada UM  

(lost oat root.° ass . 	ot dodo urn t. ratanuonto 
diforonciado com respeito A anaLiaie don 
acidontea pore t. ulados par*, oa magiSMO•. 

Sontio o Din WTI 	 o do !Apo PWR. 
ado tou- so uma oaracterisaçAo de acidentoss 
somelhanto A uti lisada para re. tore,. de 
pot•nc-ia do meamo tipo. Para emote 	 ccd. 

consider ado o con junto de cinco termos- t onto. 
donorninados Siting S our c 	T or rn.y CSST I a 
SSTS . aprosontado no ostudo do A Idrich sot 
aLti I31 Nara auscillar na t. o mokio 	deciabe 
em proceasos de escolha d• s itio • do 
plan. jamento do omorgsIncia. Elston acidentoo 
ostão baseados nos cinco grupos 	acidentos 
aprosentados em (41, quo formun doer inidos orn 
função do ray *1 de degradaç AO do nucloo 
nto g ri dad. da co a.* nçao o do oakum. noo 

dispositivos tecnicos do segurança do nucloo 
• da con tonção, 

Para a do tormi rusk; iso 	cada tun doe 
cinco termos- font,* considerou- se o inv orstar to 
radioativo do BR3. no instant. corrospontiont • 
ao inicio do acidento. o quad foi calculado 
utilizando -se o cOdigo ORI OEN2 Os 
r adi o nucli doom cons idor ados são aqua les 
dofinidos no Reactor Sa fety Study C6), ondo 
os moo mos foram agrupados rums soguintos 
class.= . de acordo c om su.as propr //dodos 
f isicas e quimicas somolhantos: cameos nob robs 
04:r . 	; iodo • lomentar • orgArsico: mo Lois 
:loath nos t Cs. Rb 	terras raps*: (BA. Sr ) ; 
grupo dos metals no bres Ru . Rh. Co . Mo. To) 
e exidos ref ratarios tLa. Zr. Nb, Co. Pr. Nd. 
Np. Pu. Am. Cm). 

Do uma maneira coral. os paramotros qua 
c.aracterizarn 	urna 	liboração 	de 	material 
radioativo para o meio sunbiente são 
soguintes: tempo de liberação . duração 
liberação, altura da 11 beração . contaudo de 
energ la da plunia • f ração de liboração. Na 
Tabela I são aprsissentadas as fraçales do 
liboracão 	pars. 	cada 	tee 	dos 	cinco 
termos-fonte ado tados pau-a rea tor BR3, 

Para o lEA- RI. a postulação dos 
acidentes baseou-se em estudos antssriorers 
IT). I91. ondo foram anali sad° 
acidentes em reatores de pesquisa com 
car ac teristicas omolhantos ao IEA- RI . N 4.1 

prosonte trabalho . foram postu/adoss dots 
ipos de acidentes: I) um ADP . disco Ihi do do 

marieira a re presentar o acidente postulado 
cu jo risco potericial ao publico • rnaior quo o 
gerado por qualquor outro acidonto 
considerado crivel. o quad cortsis to do tun 



acidente de  
acompanhado  
nuclear);  2)  

perda de refrigerante CLOCA)  

do 	derretimento 	parcial  

um acidente que consiste  
do  
do  

d•ternunação do termo-fonte do ABP e  

foi 	considerado 	o 	inventário  

do 	IEA-Ri. 	no 	instante  

Na  

do ABER  
radioativo  

SST1  SST2  SST3 SST4  SSTS  

TERMO-FONTE  I GRUPO  
DE  

RADIO-  
NUCL . 

Xe/Kr 1,00  0,90  
I 0,45 3x10 -3 

 

Cs/Rb 0,67 9x10 -9  
Te/Sb 0,64 3x10 -2  

Ba/Sr 0,07 1x10 -11 
 

Ru 	0,05 2x10 - ^ 

La 9x10 -s  3x10 -4  

6x10 -e  
2x10 -4  
1x 10 -5  
2x10  3  
1x10 -5  
2x 10 -°  
1x10 -6  

3x 10 -6  
1x10 -7  
6x10 -7  
1x10 -°  
Ix10 

 il  

GRUPOS DE  

RADIONUCLIDEOS  

Xe-Kr  

Cs -Rb  

Te- Sb  

Ba-Sr  
Ru  

La  

ACIDENTE  

ABP I 	ABER  

1,00 I9,375x10-2  

0,50 	4,688x10-4  

0,01 	4,688x10-6  

0,01 	4,688x10-6  

0,01 	4,688x10-6  

0,01 	4,688x10 -6  
0,01 	4,688x10-°  

Dosimetria. As doses de  
individuos e a população podem  
calculadas em função de  
de 	exposição, 	das  
radionuclideos na atmosfera e  
empregando-se fatores de  
previamente estabelecidos.  

Os caminhos de exposição consideradOs  
neste trabalho foram: exposição 

e ern? 

devida a passagem da pluma Ccloudsh=nes  

exposição externa devida aos radionucli deo  
depositados sobre o solo C ir aundshtn e s 
exposição interna de v ida ^^ 

radionuclideos inalados durante a passeiem  

pluma e exposição interna devida a ina lam 
 5  

de radionuclideos ressuspensos. As expos1C"  

radiação au°  
receber Sao  

diferentes caminhos 
 

concentrações  ° 
no solo  

de dose  conversão  

bloqueio da entrada de refrigerante em  

mais elementos combustíveis, aqui denonunado  

ABER, tendo como 
 consequõncia o derretimento  

parcial 	dos 
	 elementos 	combustíveis  

envolvidos.  

correspondente ao inicio do acidento, o qual  

foi calculado utilizando-se o código CINDER2  

I10]. Na Tabela 2 são apresentadas as fraçeies  

de liberação para cada acidente.  

Tabela 1. Frações de Liberação Para  

Termos-Fonte SST1 a SSTS.  

os  

Tabela 2. Frações de Liberação Para os  
Acidentes ABP e ABER.  

Meteorologia. Nesta fase a avaliado o  
transporte, a dispersão e a deposição dos  

radionuclideos liberados na atmosfera. Dado  
urn termo-fonte especifico, que caracteriza  
uma liberação, e utilizando-se dados  

meteorológicas 	selecionados 	de 	um sitio  
especifico Cvelocidade e dirogão do vento,  

categoria de 	estabilidade 	atmosférica e  

intensidade 	de 	precipitação 	pluviometrica)  

são calculadas as concentraçdes de  
radionuclideos na atmosfera e no solo,  

integradas no tempo. No cálculo da  

dispersão atmosférica é utilizado o modelo  

Gaussiano, além do que considers-se que a  

direção do vento mantém-se inalterada durante  

e após a liberação. Os níveis de concentração  

integrada no tempo são corrigidos. de maneira  

a levarem em conta os seguintes fatores:  
decaimento radioativo, duração da liberação,  
altura da cansada de mistura. processos de  
remoção seca e úmida, efeitos  
I..ak. • asc•nsáo da pluma. 

 

No 	presente 	trabalho 	procurou-se  
utilizar dados que pudessem representar as  
condições 	médias 	esperadas, 	ou 	seja,  
representar de uma maneira mais reailisttca, o  
tanto 	quanto 	possível, 	as 	condições  

climaticas para o sitio e vlzinhar,  
dados utilizados são relativos ao sitio O

S li  

IPEN e considerou-se que o cenar.lo  d^ 

condições meteorológicas abrangeu toda 
 d9  

região considerada ria analise, mantendo_ 
4 constante durante o período correspondenteS 

duração da liberação. 	 a  

De maneira a analisar-se a infiu0ricla 
 exercida 	 por 	diferentes  

meteorológicos nas consequéncias resrult to es  
foram postulados 12 cenarios distint os  

são consideradas as cate 	 em 
que Içorias 

 de estabilidade atmosférica de Pasquill D, D  
F, assim como é considerada a ocorrancia ou 

 

não de precipitação. Os cenários denominado s 
METI, MET4, METI e MET10 apr•sentaun categoria  
de estabilidade D; MET2, METS. METE e MET11 

 
apresentam categoria F e MET3, MET6, MET9  e  
MET12 apresentam categoria B, sendo que para  
METI, MET2 e MET3 não é consideram a  
ocorréncia de precipitação. Os cenários 	4  
a MET12 também diferem entre si quanto  
local em que ocorre precipitação. Em todos os  
cenários considerou-se uma velocidade médi

a  
do 	vento 	igual 	a 	3,1 	m/s, 	conforme  
apresentada no RAS do reator IPEN-MB-01 I11].  
Os dados de frequéncia de direção do vento  
utilizados são referentes á rosa - dos-ventos  
apresentada em 1117.  

Distribuição 	Populacional. 	Conforme  
mencionado anteriormente, foram consideradas  
duas situaç2ïes distintas com relação a  
localização do reator. Em ambos os casos, foi  
considerada a população distribuída numa Area  
com raio de 75 km. a partir do reator. Para a  
distribuição que considera o reator  
localizado próximo a um grande centro  
populacional, tomou-se como referenda a  
cidade de São Paulo, com reator localizado no  
sitio do IPEN. Os dados demográficos  
utilizados foram obtidos da referencia C11] e  
do último censo realizado pelo IBGE, em 1980  
C12]. sendo que a população distribuída na  
Area  considerada totalizou cerca de 14  

milhões de habitantes. Na distribuição  que 
considerou o sitio localizado numa Area rural  

do estado de São Paulo, foram utilizados  

dados hipotéticos. sendo considerada urra  

população total de cerca de 3,5 milhavs d°  
habitantes.  

De maneira a analisar-se a influência  

exercida 	por 	diferentes 	distribuiç6B5  
populacionais, foram postuladas 9  
dístribuicóes distintas, as quais consideram  

áreas com densidades populacionais uniform's  
e não uniformes, com centros popuiacionar s  
localizados a diferentes distâncias d°  
reator. Estas distribuições foram denominadas  

POP1 a POP9. A distribuição POP1 representa a  

distribuição "real" da população na arca  

considerada.  

urn  ou 

de 
 

building  



mento  
Máxi mo  Média  

METI  
MET2  
MET3  
MET4  
METS  
METE  
MET7  
METS  
METS  
MET10  
MET11  
METI2  

Experi- 
Mortes imediatas  

0  
0  

0  

5.560  

0  
314  
5.560  

o  
314  

5.560  

O 

314  

0  
0  
0  

5.070  
0  

292  
5.070  

0  
292  

5.070  
O  

292  

s ãc, divididas em duas categorias: exposição  

a qual ocorre durante • loco spos  
da pluma (e da ordem de horas a  

axposiçao crónica, a qual ocorre  

um longo período de tempo (da ordem  

a dezenas de anos).  

presente 	estudo 	nio 	foram  

consideradas as ações de emergência. tais  

CIO mO 
 a •v,aouaç:aa e a abrigatcem,  as  twirl at  

v 11.6011 reduzir  as  exposiçaes.  

Ef  eit•c.n noa Sca.ide CIO  Homem. na 	efelt.oa  

ri. oeude do homem •ao sgrupadoe am duai•  

efeitos 	Imediatos 	e 	efeitos  

Os ef eitos imediatos incluem mortes  
e doenças que se manifestam a curto  

prazo (perlodos de dias a um ano) após a  

exposição. Os efeitos latentes incluem  as 

mortes devidas a cancer. os danos na tireoide  

(nódulos benignos e  

exercida pelos diferentes termos- fonte •  

pelas diferentes distribuições populacióllola  

foi mais aicnificativa em comparação corn a  
influência 	exercida 	pelas 	diferentes  

condições meteorológicas. Resultados  

semelhantes foram observados com relação aos  
nódulos na tireóide.  

O tónlirio que produziria o maior numero  
de consequências e composto pela distribuição  
populacional POP1 e condições meteorológicas  

MET4, sendo considerada a ocorrência 
 

do  

termo-fonte SSTI. Na Tabela 4 
 

são  

apresentados os riscos individuals de mortes  

imediatas. de mortes devidas a cancer latente  

e de nódulos na Lireoide, resultantes para  

este cenàrio, considerando-se o reator  

localizado numa ares urbana e numa area  

rural. Os riscos individuals foram calculados  

considerando-se que a frequência anual de  

ocorrência do termo-f onto SST1 O de 10 -5 ,  
conforme definida na referdncia /3/,  

imediata.  

passarem  

dias )  e  

durante  

de anon  
No 

as  

classes:  
latentes.  
imedtat.as  

malignos) e as alLeraçbes  

ocorrendo muitos anos  
inicial 	de 	exposição,  

exposição imediata  

apes r,  
sendo  

e de  

imediatos são calculados com  

individuais, em criterios de  

dose-resposta estabelecidos a na distribuição  
de população considerada. Os efeitos latentes  

são calculados com base na dose coletiva  

(homem.Sv) e nos fatores de risco  

estabelecidos (numero esperado de mortes  
devidas a cancer por milhão de homem.Sv, por  

exemplo).  
Foram 	utilizados 	os 	modelos  

dosimetricos 	e 	de 	efeitos 	na 	saude  

incorporados ao código CRAC2 [1], [2].  

RESULTADOS  

Foram considerados os seguintes tipos  
de consequencias radiológicas: mortes  
imediatas. mortes devidas a cancer latente  

(excluindo a tireoide) e nodulos (benignos  e 
malignos) na tireoide.  

Reator BR3.  Observou-se que  

imediatas ocorreriam somente  
termo-fonte .SST1, sendo que o  

(esperado) e 
 

de 5070 mortes (nos calculos  

considerou-se 
 

a distribuição populacional  

POP1 (zona 
 urbana) e as condições  

meteorológicas  representadas por MET4).  

Considerando-se 	a 	ocorrencia 	do 

t•erma-fonte SST1 e a distribuirão  
populacional POP1 (zona urbana). observou-ao  
que as mortos imediatas moment.a ocorreriam  
para os camas  em  que considerou-mo r 

ocorrencia de precipitação. com  categorias  cia 

estabilidade atmosférica B e D, conforme  

mostra a Tabela 3.  
Com relação as varias distribuições  

populacionais observou-se que as mortes  

imediatas somente ocorreriam para as  
distribuições que apresentam populações em  

distAncias de ate 1,5 km da instalação  

(considerou-se o termo-fonte SST1 e as  

condições meteorológicas MET4).  

Na Figura I siio mostradas as curvas  

CCDF para o numero de mortes devidas a cancer  
latente para os termos-fonto SST1 a SSTS. Na  
Figura 2 são apresentadas as curvas CCDF para  
o numero de mortes devidas a cancer Latente  
para  os experimentos METI a MET12. enquanto  
que na Figure 3 sao mostradas as curvas CCDF  
Para o numero de mortes devidas a cancer  
latente para as distribuições populacionais  
POP1 a POP9. Observou-se que a influência  

Tabela 3. 	Valores médios e maximoe para o  

numero de mortes imediatas para os  

experimentos METI a MET12.  
condicionais ao termo-fonte SST1.  

(Hipóteses: termo-fonte SST1  e 

distribuição populacional POP1  

(zona urbana)).  

0'  
t0 -' 	1 0'' 	10" 	' 0 " 	1 	10 	10'  

Mortes aevidcs a cancer , a.er:e, x  

Fig. 1 	Curvas CCDF para 	o Numero de  
Mortes Devidas a Cancer Latente.  
Condicionais aos Termos-Fonte SSTI a 

 

SSTS. (Hipóteses: Distribuição  
Populacional POP1 (Zona Urbana) e  
Condições Meteorológicas MET4)  

cenet.lcas.  
período  
resultantes de  

exposição crónica.  

Os of estos  

base nas doses  

as mortes  
para 	o  

valor medio  

    

    

   

SST1  
SST2  
53T3  
CCTS  

C CT5  

   

  

^-+-.-^-^ 
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Mortes devidas a cancer latente, X 

Fig. 2 	Curvas CCDF para o Namero de Mortes 
Devidas a Cancer Latent°. para os 

MET1 	 MET12, Experimentos 
Condicionais ao Termo-Fonte SST1. 
(Hipóteses: Termo-Fonte SST1 e 
Distribuiaão Populacional POP1 (Zona 
Urbana)) 

10- 	lc- 	10 	io 
Mortes devidas c cancer latente, x 

Fig. 3 	Curvas CCDF para o Numero de Mort.es 
Devidas 	Cancer L.otente. para as 
Distribuia6es Populacion.ais POP1 a 

POP9 , Condicionais ao Termo-Fonte 
SST1. CHipo teems: Termo-Fonte SST1 e 
Condiaeaas Meteorologicas MET4 ) 

Tabela 4. Riacou 	Inciiviciwaie 	de 	Mor M 

Imediatas 	de Mortes Devidas a 
Cancer Latente e de Nódulos na 

Tireóide Resultantes de Acidentes 

COM 	Rf..acor Localizado no Sitio do 
IPEN e Numa Area RuraL (Hipóteares: 
Distribuicão 	Populacion.al 	POP1. 

Termo-Fonte 	SST1 	 Conciiaões 

Meteorológicas MET4). 

relic, do 1.5 km. aire.a 
habitantes. 

(a) Considerou-se a populacao erastente, , 
tir bana . 	a cle 	Et,, 

CID) Considerou-se a populacão existonte 
raio de 1,5 km. area rural. 
habitantes. 
(c) Considerou-se uma popuLaaão de 
de habit-antes. 
(d)Considerou-se urna populacao de 
de h.abitantes. 

acident's 
postudados para o reator lEA-R1 observoll-se 
que n;io ocorreriam mortes imeddatas 

Com reteg-ão aos ef ei Los latentes, 
valida.s as obse rvaeóes o btidas 

o reator BR3. 0 tl S e , Larnbemna C Od n lin Ss ttraSit:Ouill-c:i 
qUa 	 e 
populacional influenciaralTI 

tormo- f onto 
de a maneira ma„, 

exercida petas co nciiaões metoorologicas 
significativa quando comparada a 

resultados ob Lidos. 

individuals de mortes imediat.a-s. de 
Na Tabela 	são apresentados os riscas 

devidas a cancer laterite e de nodulos 
tiroide. 	resultantes 	da 	ocorrancia 
termo-fonte do ABP . para uma area urbana e 
urna 	area 	rural. 	co nsider ando-se 	c'• 	P1.-a 
cenario post ulado Cc:Lis tribuicão poc,aipulacuiaccica_a.cs 
POP1 e condicbes meteorologicas 4F.:74 • cs 
riscos individuals foram 
consider ando- se que a f r aqua nci a anual 
ocorrencia do ABP o de 2.1x10-° Est-a v 
f oi definido no estudo realizado por 
/13/, onde foi analisado urn LOCA para at 
reator do tape MTR. com  10 SiN.k. cie potencia. 
Como o reator analisado por Allen /la. 
apresenta caracteristicas comuns com o roaT.,:r 
IEA-R1. pois ambos utilizarn combustavel 
Li po MTR 	aeus circuitou primarlos 
ref rigeracão operam • baixa press.k. 
judgou-so. para ef el to do analise. que ser:a 
razoavel a aplicacalo do vador estimado eer 
Allen /13/ ao raator IEA-R1. 

T.abela 5. Riscos 	I nciiv iduais 	 Mortes 

Imediatas. de Mortes Devidas 
Cancer Latente e de Nodulos 7.3 

Tireoide Resultantes de Acidentas 
com o Reator Localizado no Sltio 
IPEN 0 Numa Area Rural. ■ HirOteSes 

	

Distribuicao 	Popuiescisaraa 	POP: 

Termo-Fonte do .A BP o CandicZ-#5 
Meteorologicas MET4 

urna populacião do 14 exilhOld 

"'Ma POPULACAO do 3 -I amiltsboo 

e de 144 

14 auu..„60s 

3.5 rrulhez 

Reator IEA-R1 	Para 	os 

(a) Considorou-so 
do habluantoo. 
(b)Considerou-so 
de habitant-4am. 



Tabela 6 Nlyeis 
Mortes 
Causas 

de 	Risco 
por Ano . 
Diversas 

Individual 	cie 
Resultantes de 
( para a Ora- 

Bretanha) [1.51 

N/VEIS DE 
RISCO 

INDIVIDUAL 
DE MORTES 

POR ANO 

1 EM 1.000 

1 EM 10.000 

1 EM 100.000 

1 EM 1 MI LHZ0 

1 EM 
10 MI LFUJES 

RI SCO DE MORTE EM -GRUP OS DE 
ALTO RI SCO - EM AT I VID AD ES 
REL AT I VAMENTE PERI GOSAS . TAIS 
COMO A MINERACX0 

RI SCO GERAL DE 	MORTE 	EM 

AC I DENTES DE TRANSIT() 

RI SCO DE MORT E 	D EV I DO 	A : 
AC I DENTES DE TRABALHO 	NAS 
P ART ES 	MA IS SEGURAS 	DA ! 
I NSTALACZO 

RISCO GERAL DE MORTE DEVIDO A 

POGO OU EXPLOSZO DE GAS EM! 
RESIDENCIAS 

RI SCO DE MORTE DEVI DO A RA I 0 

CONCL.USCIES 
	

acidentes postulados para 	reator BR? 
possui a mesma ordom do grandeza quo - 
risco causado por um ralo. que representa 

Com base nos resultados apresentados. 
foram obtidas as seguintes conclusaes: 

As 	Consequencia.S 	consideradae 	s 'So 
magnitude fortemente 	sensiveis 	 do 

termo-fonte e A distribuicãio populacional. 
As condigaes meteorolOgicas existentes no 

momento 	do 	acidente 
ocorreriCia inf ludasern significativarnente 	na 

consequencias. Em particular , no caso do 
reator BR3, as mortes imediata.s some nte 

foram observadas 	 os casos que para 
consideraram a ocorrencia de precipitaçao. 

- Nas situagdes em que ocorre ram mortes 
imediatas Ctermo-fonte SST1, para o reator 

BR3 e ocorrencia de precipit...ag-ao) as mesmas 
f icar am r es t. ri tas a di s tanci as p ro xi mas da 
instalagao (ate 1,5 km). pois somente nesta 

teriarn regiã'o 	as 	doses 	imediatas 
intensidade suficiente para resultarem ern 
mortes imedLatas. A determinacao desta 
regfgo podera ser muito 
quando do plane j.arnento de medidas de 
emergencia, Lai como a evacuacao de area. 
As consequencias rnais severa.s ocorreram 
pare a situagZo que considerou o(s) 
reatorCes) localizado(s) proximo(s) a um 
grand° centro populacional. 
E important° observar que as condieies 
meteorolOgica.s emprecadas neste estudo 
foram utiliz.ada.s de maneira de termi nistica 
Cprobabilidade de ocorrancia igual a 1), o 
que contribuiu para que os resultados 
obtidos, supde-se, representem valorem 
superestintados, principalment e com reLacio 
as mortes imediatas. 
O numero maxim° de mortes devidas a cancer 
Laterite 	(incluindo 	os 	canceres 	na 
t ireOide ), resultante dos acidentes CTUO 

represontaram 	aS 	piores 	situacdes 
postuladas, tanto para o BR3 quanto pare o 
IEA-R1, 	seria 	coma 	cie 	610 	e 	19, 
respectivamente. Para efeito de arkalise, 
considerou-se que estsu3 mor toes ocorreriam 
num pereodo de 30 anos e uma populaciio 
exposta de 1.1 milheles de habitantes. 
a proximadarne nt.e. Desse modo. as taucas 
de incidancia de mortes devida.s a cancer 
Latente resultantes dos piores acidentes 
postulados para os reatores BR3 e IEA-Rl 

Seriarn de 190 e 6 mortes por 10 milhdes de 

pessoas 	por .3110. 	Estes 	valores 	sgo 
significativamente menores que a taxa de 
incidancia de mortes devidas a cancer no 
Brasil, a qual, segurkdo as estatisticas de 
mortaild.acie fornecidas pelo Ministerio cla 
SaUcte (14l. validas par.a o ano de 1985, o 
cerca de 5000 mortes por 10 milh2les de 
pessoas por ano Cpara os Estados Unidos a 
taxa anued a de 17040 mortels por 10 milhaes 

• de pessoas 1.6]). 
Os riscos individuais de mortes imediatas 
resuitantes dos acidentes que representaram 
as piores situaçbes postuladas 	par.a o 
reator 	BR3) 	 da 	 de foram 	 ordem 

aproximadamente 	 8x10-7 	 mortes 

imediatam.spessoa.ano. 	 urna Para 	 my thin r 
compreensão do significado deste reaultado. 
90de-se comparar o mesmo co m o risco 
individual de mortes irnediata_s resuita.nte 

todos de 	 nao os acidentes 	 nucleares 
ocorridos nos Estados Unidos que e de 
6X10-4 	mortos imeciiatas/pessoa.ano 
ficando °vide nte que o valor do risco 
obtido 	no 	 estudo 	e presente 
signif icativamente menor. Se comparar raps o 

memn° valor com os niveis de risco 
individual de mortes mostrados na Tabela 6 
t15], observa-se qua o risco resultante dos 

uma cl-kance em 10 nulhaes. 
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SUMMARY 

	

The 	consequences 	resulting 	from 
postulated research reactor accidents have 
been analyzed in this work. Two types of 
reactor.  ca.  considered: a 5MWt open pool 
reactor and a 50 MWt PWR reactor. The 
influence of several factors such as 
source- term, meteorological conditions and 
population distribution have been evaluated. 
It also has been considered that the reactor 
is located near to a large population center 
and sited in a rural area. 

Revised 
1969. 
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